
ais dizem que rendimento dos filhos melhorou 
Ambiente reduz estresse de 
alunos, que se reflete em 

melhoria da qualidade de 
vida em família 

Em um ano, a professora Leo-
nor Pacheco Fernándes notou 
uma grande diferença no com-
portamento de suas filhas. "Me-
lhorou o rendimento escolar e a 
qualidade de vida em família", 
garante. Leonor atribui o fato à 
transferência das crianças de 
um estabecimento tradicional 
de ensino para uma ecoescola. 

"Elas estão menos estressa-
das", sustenta. "Acabou a corre-
ria, durante o dia ficam longe do 
trânsito, dó barulho", comenta a 
professora, residente no Parque 
Petrópolis, Alto da Cantareira. A 
convivência com a natureza no 
Instituto Mairiporã, em sua opi-
nião, foi fundamental para a au-
todisciplina das crianças. 

A área verde da Escola Casi-
nha Pequenina também pesou 
muito na escolha do empresário 
Paulo Garcia. "Acho muito im-
portante o çontato com a natu-
reza", diz. "Acredito que o espa- 

ço facilita o processo educacio-
nal." Ele salienta que, até o mo-
mento, sua expectativa está sen-
do correspondida. 

Liberdade — Juliana Peixoto '  

Garcia dos Santos, de 13 anos, 
aluna do Instituto Mairiporã, 
não quer nem pensar em deixar 
a escola onde pode andar livre-
mente pelas alamedas, conviver 
com animais e estudar as plan-
tas. "A gente aprende bastante", 
afirma. "Também olha pela jane-
la e vê muitas árvores, respira li-
vremente." 

Aluna do Colégio Friburgo du-
rante a maior parte de sua vida 
escolar, Flávia Piva, de 16 anos, 
chegou ao 3 9  colegial convicta de 
que é mais produtivo estudar 
numa escola horizontal. 

"Depois de aulas estafantes, 
você encontra espaço para rela-
xar e isso é muito bom", avalia a 
pré-vestibulanda Flávia. "Perto 
de plantas e animais fica mais 
fácil estudar." Flávia vai prestar 
vestibular para veterinária, mas 
não sabe até que ponto o coti-
diano escolar influenciou nessa 
escolha. 


